COMEMORAÇÕES DO DIA DO PESCADOR

Madalena, 31 de Maio de 1999
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Começo por me dirigir àqueles que hoje são alvo da merecida homenagem de toda a comunidade: os pescadores.

Numa terra como a nossa, o convívio entre o Homem e o Mar é uma regra de sobrevivência natural. Mas é o mesmo Mar, onde temos procurado riqueza, que nos envolveu em tantos sacrifícios, que nos atemoriza em tantos riscos, que nos trouxe desgostos e que nos legou heróis.

Já não falo dos marítimos dos tempos das Descobertas, nem falo dos que no mar ocupam os seus tempos de lazer. Falo dos heróis do mar de agora, que ali procuram o seu sustento e o das suas famílias, na dureza de uma profissão que contribui, desde há muito, de forma significativa para a sustentação económica das nossas ilhas, para o abastecimento alimentar, para a indústria transformadora e para a nossa capacidade exportadora. Falo dos pescadores açorianos.

Homenageamos, neste Dia do Pescador, a sua tenacidade e o seu trabalho.

O Governo, nos limites das suas possibilidades, tem procurado valorizar a profissão e o sector. Nestes últimos dois anos, temos realizado um esforço de investimento intenso, sobretudo dirigido à modernização da frota de pesca, à formação profissional e à melhoria das infraestruturas portuárias e de apoio à pesca, para além do reforço da protecção social aos pescadores.

Ao nível da frota de pesca local, com um investimento superior a 800 mil contos em 1997 e 1998, promovemos a modernização de cerca de 200 embarcações e melhorámos as condições de segurança, habitabilidade e operacionalidade deste estrato da frota de pesca regional.

O mesmo aconteceu no que diz respeito à frota costeira, cujo investimento de cerca de 2 milhões e meio de contos já realizado proporcionou, não só a renovação e modernização das embarcações, como, também, o reajustamento e a reorientação do respectivo esforço de pesca. Observou-se, ao mesmo tempo, uma correspondência positiva, com uma nova dinâmica, da construção naval açoriana.

A aposta na formação profissional, sector estratégico para a melhoria da qualidade da produção, e das capacidades humanas de resposta aos novos desafios do mercado, introduziu profundas mudanças na valorização e dignificação da classe piscatória açoriana.

O Programa de Formação Plurianual para as Pescas, iniciado em 1997 pelo Governo Regional, e ao qual corresponde um investimento de 1 milhão de contos, resultará, até ao final do corrente ano, num total de 1300 novos formandos de todas as ilhas.

Para o êxito desta acção revelou-se extremamente importante a unidade móvel de formação adquirida no ano passado pelo Governo Regional, à qual se juntará, em breve, uma outra unidade móvel para simulação de máquinas de frio.

Nos últimos dois anos, as condições de operacionalidade dos portos e zonas de pesca deram um salto qualitativo e quantitativo de grande alcance nos Açores.

A forte dependência da pesca por parte das comunidades de Rabo de Peixe e Ribeira Grande, em particular, levou o Governo Regional a optar pela construção de dois novos portos de pesca naquelas localidades da ilha de São Miguel, cujas obras, orçadas em mais de 3 milhões de contos, estarão concluídas até ao fim do próximo ano.

Em paralelo, procedem-se a obras de reparação e melhoramento do porto de S. Mateus, na ilha Terceira, e a um conjunto de pequenas reparações e construções numa série de portos por todo o arquipélago, estimadas em cerca de 1 milhão de contos. Nuns casos, destinadas a garantir melhores condições de segurança e operacionalidade e, noutros, a repôr a normalidade afectada pelos sucessivos temporais que assolaram os Açores.

Nos portos da Horta e da Praia da Vitória, estão já em curso obras de ordenamento das respectivas áreas de pesca.

A mesma metodologia, que procura aliar à qualidade uma perspectiva de crescimento futuro, bem como a necessidade de não adiar mais decisões de cuja rapidez de execução depende a dinâmica dos sectores da economia de maior expressão nos Açores, será seguida relativamente ao porto de Ponta Delgada, em S. Miguel.

Foi nessa perspectiva que o Governo decidiu avançar com o projecto de ordenamento do saco da doca de Ponta Delgada, integrando, de forma harmoniosa, as vertentes comercial e de pescas daquela importante infraestrutura portuária.

Não tendo, como é público, conciliado as opiniões de todos, esta decisão é, porém, isso mesmo: uma decisão. E ao Governo compete decidir, mesmo que isso lhe possa custar a crítica dos que com ele discordam em determinada circunstância.

Da mesma forma como encaramos essas críticas com a legitimidade democrática que elas têm, também assumimos, democrática e legitimamente, a decisão tomada, que mereceu, de resto, a aprovação das organizações representativas do sector da pesca, as mais directamente interessadas nesta matéria.

Não negligenciámos, também, as áreas da inspecção e investigação, vectores que têm vindo a assumir cada vez mais importância para a sustentabilidade das políticas de pesca, já que delas depende a base decisiva do sector: a gestão de recursos.

O Governo iniciou, em 1997, o processo de criação da Inspecção Regional de Pescas, através do alargamento aos Açores dos sistemas nacionais de fiscalização e monitorização. 

Ao mesmo tempo, mantivemos e reforçámos a cooperação com a comunidade científica nos Açores, nomeadamente, com o Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, com o qual temos em curso diversos projectos na área da gestão de recursos, particularmente, das espécies demersais, que nos permitirão, terminados os estudos a decorrer, construir propostas legislativas que, por um lado, irão reorganizar diversa legislação dispersa e, por outro, enquadrar, do ponto de vista legal, as respostas mais eficazes às novas exigências que porventura se venham a colocar nesta matéria.

O sector das pescas está, assim, em profunda mudança nos Açores.

As alterações mundiais verificadas nas pescas, exigem respostas rápidas, tanto por parte dos responsáveis políticos, como dos seus protagonistas directos.

Na perspectiva do 3º Quadro Comunitário de Apoio, o Governo Regional dos Açores vai continuar a apostar na reconversão da frota, dando-lhe, ainda maior expressão, proporcionando aos profissionais com mais provas dadas a aquisição de embarcações com melhores condições de segurança. habitabilidade e operacionalidade, por forma a que os Açores possam corresponder, com eficácia, às novas exigências dos mercados internacionais, que nos obrigam a inovar pescarias e a estimular, ainda mais, a qualidade dos nosso produtos.

Numa altura em que os Estados procuram apropriar-se dos recursos por via dos seus registos de pesca, o sector das pescas dos Açores deve prosseguir este novo rumo da sua história, crescendo, na dimensão da sua frota, das suas capturas e do valor do produto da actividade da pesca. 

Deixo-vos, por isso, neste Dia do Pescador, uma mensagem de confiança no futuro. Temos problemas e desafios difíceis para superar, mas não nos faltará, como não tem faltado, empenho, boa vontade e energia para os resolver.

Muito obrigado a todos.
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